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agricultura familiar repre-
senta 40% da produção a-
grícola brasileira. São mais

de  4 milhões de estabelecimentos
(ou famílias) que produzem sobre-
tudo itens destinados à cesta básica
como arroz, feijão, milho, mandi-
oca, leite e aves. Uma das princi-
pais inovações neste setor foi, em
1995, a criação do Programa Naci-
onal de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) pelo gover-
no federal. Segundo considerações
do professor José Maria da Silveira,
do Núcleo de Economia Agrícola
(NEA) do Instituto de Economia, a

iniciativa se adapta
melhor ao perfil do
pequeno agricultor.
A questão, porém, a-
inda esbarra em di-
ficuldades admi-
nistrativas. Sobre

este tema, o agrônomo Gilson Alceu
Bittencourt, atualmente no Minis-
tério da Fazenda, e Paulo Favaret,
do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES),
discorrem no próximo dia 25 (sex-
ta-feira), às 9 horas, no Auditório da
Biblioteca Central, dentro da pro-
gramação do Fórum Permanente de
Agronegócios.

Desta vez, o tema das palestras
versará sobre �Perspectivas de Fi-
nanciamento da Agricultura e do
Agronegócio�, tendo como deba-
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crescimento de Produto In-
terno Bruto no primeiro tri-
mestre desse ano deu fôlego

ao discurso de que os tempos de pe-
núria ficaram para trás e a economia
brasileira já encontrou seu caminho
de crescimento. O resultado mostra-
ria que a política macroeconômica
estaria no rumo certo, restando a-
penas implementar medidas de cu-
nho microeconômico para se garan-
tir uma trajetória sustentada de ex-
pansão. Para o ano corrente, é dado
como certo que a economia crescerá
pelo menos algo em torno de 3,5 %
em relação a 2003.

Alcançar esse índice de cresci-
mento, entretanto, não é tarefa tri-
vial. Tome-se a evolução do PIB ao
longo do ano passado em conjun-
to com as projeções para 2004, con-
forme a Tabela 1 abaixo. Na colu-
na referente ao ano de 2003 estão os
valores da série encadeada do ín-
dice trimestral com ajuste sazonal
(Fonte IBGE, média 1990=100). A
média desses índices (133,8) cor-
responde ao PIB médio de 2003, ao
qual será comparado o correspon-
dente índice médio de 2004, obten-
do-se a taxa de variação do PIB de
2004 em relação a 2003.

Para que a previsão do governo
se confirme (3,5% de crescimento),
o índice médio para 2004 deve al-
cançar 138,5. Como o número do
primeiro trimestre já é conhecido
(137,5), para que a estimativa do go-
verno se cumpra, o PIB deve cres-
cer em 2004 a uma taxa média de
0,5% a cada trimestre, relativa-
mente ao trimestre imediatamen-
te anterior, correspondentes aos
valores 138,2, 138,9 e 139,6 da Ta-
bela. À primeira vista parece sim-
ples: crescer apenas 0,5% por tri-
mestre. Entretanto, ao se prever
esse percentual de variação a cada
trimestre, implicitamente está se
assumindo variações elevadas do
produto a cada próximo trimestre

O ano de 2004 ainda não acabou
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A partir do terceiro trimestre de
1996 tem-se uma nítida trajetória
de decréscimo das taxas, culminan-
do com a estagnação do PIB trimes-
tral no terceiro trimestre de 1999.
Desde então,  as taxas passaram a
oscilar em torno de 2,0%, com am-
plitude bem menor do que na fase
anterior. A tabela 2 mostra as taxas
médias de variação do PIB trimes-
tral, sempre em relação ao mesmo
trimestre do ano anterior, a partir
do primeiro trimestre de 1999. O
período corresponde ao da adoção
do regime de câmbio flutuante com
metas de inflação.

Em média, as taxas de variação

O
de 2004, relativamente ao mesmo
período de 2003. Esses números
estão na última coluna da Tabela.
Trocando em miúdos, para que a
projeção do governo seja alcan-
çada, o PIB deve crescer nos próxi-
mos três trimestres de 2004 a uma
taxa média de 3,8% sobre o mesmo
trimestre de 2003. Note-se que é
uma taxa bastante superior (41%
maior) à já verificada para o primei-
ro trimestre do ano corrente, 2,7%.

Olhando-se o comportamento
trimestral do PIB ao longo da últi-
ma década, vê-se o quão otimista
é a previsão do governo. No Gráfi-
co 1, abaixo, está representado o
comportamento da taxa de varia-
ção do PIB em cada trimestre, rela-
tivamente ao mesmo trimestre do
ano anterior, desde o primeiro tri-
mestre de 1992. Do início da série
até o terceiro trimestre de 1996, a
característica básica é a grande
amplitude das variações, com pre-
domínio de taxas positivas. Nesse
período, a média a taxa de variação
trimestre contra trimestre anteri-
or ficou em 3,4%.

dos primeiros trimestres de cada
ano em relação aos seus correspon-
dentes no ano anterior, conside-
rando-se o período do 1999 até hoje,
é de 2,0%. Portanto, a taxa de ex-
pansão do PIB do primeiro trimes-
tre de 2004 (2,7%) foi superior à mé-
dia dos últimos anos. No entanto,
comparando-se os valores cons-
tantes das Tabelas 1 e 2, tem-se uma
medida do tamanho do esforço a

ser feito até o final de 2004 para que
a economia apresente o cresci-
mento previsto: a taxa requerida
de 3,8% de crescimento médio dos
próximos trimestre é mais do que
o dobro da taxa média de variação
trimestral dos últimos cinco anos.
Comparadas as taxas médias de
segundos e terceiros trimestres,
1,2% e 1,4% respectivamente, com
as variações necessárias no segun-
do e terceiro trimestres de 2004
(4,1%), essas últimas são aproxi-
madamente três vezes maiores do
que as médias correspondentes.

Em resumo, crescer os 3,5% anun-
ciados pelo governo não será um

passeio. Exigirá uma expressiva
variação positiva da demanda final
até o final do ano, o que não parece
estar ocorrendo, em que pese a re-
tomada da atividade econômica
nesse ano. A análise do comporta-
mento do produto pela ótica da
despesa (Gráfico 2) mostra que o
setor exportador continua sendo o
principal sustentáculo do cresci-
mento. Considerando o excepcional
desempenho desse setor nos últi-
mos trimestres, é de se imaginar que
dificilmente sua performance po-
derá acrescentar ainda maior dina-
mismo à expansão do PIB.

O consumo das famílias avan-
çou apenas 1,2% em relação ao
mesmo trimestre de 2003, valor
próximo dos 1,5% de variação do
consumo do governo. O investi-
mento não ficou muito distante,
com crescimento de 2,2%. São nú-
meros muito aquém dos necessá-
rios para o cumprimento da ex-
pectativa declarada de expansão
do PIB. Somente uma aceleração do
ritmo de crescimento atual pode-
rá levar a economia ao patamar
esperado pelo governo.

Ao contrário do que se vê na gran-
de maioria dos comentários sobre
a trajetória da economia brasileira
para 2004, o crescimento projetado
para o ano ainda não está dado. Terá
de ser construído. Somente uma
redução no nível atual das taxas de
juro, sinalizando a continuidade da
retomada econômica e permitindo
a ampliação dos níveis de endivi-
damento das famílias, associada à
expansão dos gastos públicos em
investimentos, pode levar à acele-
ração necessária do ritmo de ativi-

dade. A configuração de um quadro
mais otimista, a partir dessas ini-
ciativas governamentais, poderia
melhorar o grau de confiança sobre
o desempenho futuro da economia,
levando a alguma recuperação do
investimento privado.

Não obstante, essa aceleração só
será viável se, simultaneamente à
adoção de medidas monetárias e
fiscais expansionistas, o governo
implementar iniciativas que sina-
lizem na direção da diminuição do
grau de dependência em relação ao
fluxo internacional de capitais. Até
mesmo porque, como mostra o

crescimento das importações nos
últimos trimestres, 10,0% e 11,7%
sobre mesmos trimestres do ano
anterior (Gráfico 2), a recuperação
econômica tende a reduzir o saldo
no balanço comercial.

Na ausência de medidas mone-
tárias e fiscais de estímulo ao cres-
cimento e de iniciativas no sentido
da diminuição da vulnerabilidade
externa e de maior previsilibili-
dade no comportamento de pre-
ços-chave da economia, em espe-
cial da taxa de câmbio, é possível
que, mais uma vez, as expectativas
não se cumpram e a retomada da
economia seja apenas mais uma
fase da insuportável trajetória de
poucos avanços e muitos recuos da
economia brasileira.

Edgard Antonio Pereira é professor do
Instituto de Economia e membro do

Centro de Conjuntura e Análise
Econômica da Unicamp. Este artigo foi

produzido para o Suplemento 1 do
Boletim Política Econômica em Foco 3,

desenvolvido pelo Centro.

Fórum debate financiamento da agricultura

Gargalos do
agronegócio
vão ser
discutidos

A tedor o professor Antonio Márcio
Buainain. Silveira destaca que o as-
sunto reflete as fortes mudanças na
organização do agronegócio brasi-
leiro e também no esforço para am-
pliar a gama de produtores rurais
com acesso ao crédito. De acordo
com o pesquisador, a dupla missão
de criar instrumentos modernos
de financiamento e promover a
distribuição de renda no país, co-
loca a questão no centro do deba-
te. O Fórum Permanente foi ideali-
zado pela Coordenadoria Geral da
Universidade (CGU) e Coordena-
doria de Relações Institucionais e In-
ternacionais (Cori). A organização
do tema foi feita pelo NEA.

Caixa Preta  � Autor da disser-
tação de mestrado �Abrindo a Cai-
xa Preta: O financiamento da agri-
cultura familiar no Brasil�, apre-
sentada na Unicamp, Bittencourt
chegou ao Ministério da Fazenda
com 20 propostas para embasar a
discussão sobre o sistema. Fez di-
agnóstico e avaliou eficiência e al-
cance do Programa.

De acordo com Silveira, Paulo
Favaret deve focar basicamente,
além das linhas de financiamento
do banco, em torno de R$ 7 bilhões
para a agricultura familiar, a ques-
tão da logística de transportes, um
dos principais gargalos do agro-
negócio. Favaret foi participante

ativo do Programa Modefrota pa-
ra modernização da frota brasilei-
ra, principalmente no campo.

A abertura do Fórum será realiza-
da pelo vice-reitor da Unicamp, pro-
fessor José Tadeu Jorge, e pelo coor-
denador da Cori, Luiz Cortez. As
inscrições podem ser feitas pelo en-
dereço: www.cori.rei.unicamp.br/
foruns/foruns-index.htm.

Data: dia 25, sexta-feira
9 h – Abertura

9h30 – Perspectivas de Financiamento da Agricultura e Agronegócio
Coordenador da mesa: Rinaldo Barcia Fonseca

Gilson Bittencourt (Ministério da Fazenda)
 Paulo Favaret (BNDES)

Antonio Márcio Buainain (Unicamp) – Debatedor

            10h45 – Debate
            Local: Auditório da Biblioteca Central

PROGRAMA

Segundo levantamento, a agricultura familiar representa 40% da produção agrícola brasileira
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Tabela 1: PIB TRIMESTRAL

Gráfico 1: PIB TRIMESTRAL - TRIMESTRE SOBRE
O MESMO TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR

Tabela 2: PIB �
TRIMESTRE EM

RELAÇÃO AO MESMO
TRIMESTRE DO
ANO ANTERIOR

Gráfico 2: COMPONENTES DA DEMANDA � TRIMESTRE
EM RELAÇÃO AO MESMO TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR


